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PUBLICA-SE A'S QUARTAS E SABADOS

,

que' preocupa tanto os pensadores disse, e essa sería suficiente, a rea­
contemporaneos e que tanto seria. lisar-se, para insuflar uma vida no­

ajudada por esse meio. Para cense- va no ensino dessa ciencia; era o

guir o primeiro fim, bastaria com- que 'propoz, para a Alemanha, um
parar o facto .ou a passagem, cuja pedagogista cujo nome me esquece:
narrativa ou descrição, o aluno de- pôr a ideia de Patria, no centro de
ve ler e analisar, com outros que todos os conhecimentos, de mane i- U� grande nariz, dominado pór umaE' uma verdade sabida e conhe- go periodo do curso dos Liceus ele tenha visto ou até, em que só- ra que todos, eles se orientassem, testa larga 'e proeminente da qual é sepa-cida, Um verdadeiro truitus, isso de 'que o aluno está na melhor epoca mente tenha 'ouvido -falar; .isto é', nessa diréçâo comu.,gL -'- _ --:"�

tado ,POI um lIgeiro chanfco, indica uma
di 'd d d ser bem orientad é ele en P t d d viva cobica do poder, a firme vontade deizer que a nossa mOCI a e as para \.. o; ...

que lhe tenham sido presentes aos osta em P'ratíca, es a me i a 't'

dor l tão uma f d ' vencer os obstaculos, e a preserverançaEscolas ostenta, com um impu or tao uma torçaar ente e moça, mas olhos ou á imaginação. Fornecer- seria par� nós, Portuguezes, de um necessaria para os combater, mas não anotavel, uma tristeza profunda, um generosa e docil, que só precisa de se-lhe-ía assim urna nova maneira alcance extraórdinario-c-agora que circunscrição que os ilude, nem a previ­grande desaÍento, e uma falta de bem dirigida para vir a ser uti I a si de compreender e de sentir o que 'a falta de ideaes, que o descalabro são que os inspira: o de Napoleão era

coragem para a vida que se traduz, e aos outros. E, depois, na instru- lia, ,E o comentario do professor moral, que a tibieza da crença fa- -desta especie.
'

mais tarde, no cinismo mais revol- ção primaria nada ou quasi nada acabaria de colocar, no espaço e no zem da nossa mocidade uma legião Quando os olhos -se acham quasi de ni-,

idi h f: b t d ist dou '

S I 1
," -vel com o nariz.é quasi uma proya de quetante e ao mesmo tempo mais n 1- a a azer so o pon o e VB a ,-

tempo., ,o caso que o autor do treo ,de inuteis. ó por e. a nos sa va,na-.

I d d fi' I o espirito á fraco, a vontade vacilante, e oculo, trínal: a ata o o CIa mente o me- cho tinha tratado, mos da decadencia que, ameaça bom senso nulo, Achado-se o nariz dire-Atribuída, . ora á decadencia da todo de João de neus, que ao mes- ,E .isto sem desprezar de. forma I tornar-se invencível, E ch�?,aria- tamente no prolongarnento -da testa, nem
nossa raça (Antero, Oliveira, Mar- mo tempo. ensina tambem a pen- algumao ensino da Gramaticá; an- m.os tambem a o.b_ter.a mais p.er- .quebrada nem tom depressão intermedis, é
ins)

,

f I d
. "

'com logi 'sa' ternos de pro C c d t E quasi um indicio de caprichos pueris, de
- tms , ora a a ta 'e consciencra na- sar ca, ;). -

tes pelo contrario, porque esse en- le
..

ita e le.c.un a uma,o ,en re a seo-
lh 1

'.

'I uma excessiva vaidade, e algumas vezesdonal (Teófilo Braga, etc., etc.) e�- curar espa a- Ó o, mats possrve sino: viria então dar aos rapazes a la � a Vida, e .ca mats completa, e de vicios e de baixeza. Nada ha maissa tristeza, essa falta de coragem e de crear mais escolas, Quanto noção, que me parece incontesta-, sabia pedagogia: o me�tre serI,a, baixo e rasteiro como a irresistível neces­não encontrou ainda remedio por- ao Ensino Superior, esse apanha vel, de que todas as regras grama- verdadeiramente, um orientador e �idade de um poder que se não sabe con-
que, penso eu, os ¡-nvestigado�es do ou deve apanhar o aluno com a: in- ticaes hão teem valor absoluto, não um educador,

-

quisrar por esforço proprio .. São as' am-
nosso mal estar procuram so cau- teligencia já desenvolvida e capaz são, nem nunca' coram', entidades João de Barros.

bições subalternas que animam o despo-,11
tismo e a tirania. Tal era o nariz de Nar-sas muito remotas, ainda que pro- de resistir a más influencias, quan- metafisicas; mas, unicamente, um �}' ciso.vaveis e muitas vezes certas, e não do as haja. Se ele lhes não póde processo comodo de exprimir o '�

, Um nariz aquiline anuncia em geralse contentararn com uma observa- resistir é porque. vem mal prepara- nosso pensamento - exatamente ç,z\.t'l,CÍONEIRO' DO povo altivez e ambição; é o elos biliosos e me-çâo mais superficial, sem duvida, do do curso dos' Liceus. O que é
como dar uma remada larga, com' .lancolicos, A grande nariz corresponde'fi d" ti ·fi'rrna a' ,

, AOJ'o, que estranho castigo d" I. b lh'mas talvez m,ms pro cua; quero 1- mais um mo IVO para a r un-
os braços bem retezados e o corpo 'or mariamente oar a espessa, o os ne-.

, .Com que Deus me pune 'aqui, d belosnezroizer desceram rnetafisicamente ao portancia especial, que tem para bem inclinado para. traz/
é

a ma- Não posso viver contigo
. gros ou par os, ca e os negros e asperos.,

d
'

I ' E' � d ' A maior parte dos grandes politicos, dosfundo da questão, destruin o srrnu - nos o nsmo cecun ano -para nos neira mais simples, mais rapida é Nem contigo, nem sem ti I mais celebres ambiciosos, e bastantes poe-taneamente a possibilidade dere- que vemos saír das Escolas Supe- menos fatigante de levar um barco tas e ilustres prosadores, se teem feitosolvê-la porque é impossível dar riores quasi todos os nossos diri-
a remos. Vai-te carta, vai depressa notar por um nariz de grandes dimensões:

remedio eficaz a um mal CUjas cau- gentes, como aliaz é natural e jus- 'Assim, sem discursos previas do
Ver se a fortuna te acode,

_ Cyros, Constantino, Maclíiavel, Luiz XI,
d ite d: t t . . Vai visitar o meu bem, Catilina, Rabelais, a maior parte dos es-sas se per em na noite os empos; o.

li< professor, só .evidencia que 'Sairia, Já que meu corpo não pode. -critotes de.seculo de Liiiz XIII, Schiller,e não quizeram vêr que tim motivo' *' It nitidamente, do sistema de ensino, C
"

t t
, uvier, e c., e re.poderoso, ainda que atual e portan- 'Todo o defeito deste ensino está; osalunos iriam percebendo,a pouco Se eu chegasse a ser estrela

'" Um nariz mediocre e afilado é ó indi- '

to de facil extinção, explicava tudo, por conseguinte na completa sepa- e pouco, por um trabalho de dabo- �a�r�I����eolám��S ����� cio ae uma viva sensibilidade, c,le imagí-dando-nos a esperança de um me-
raça-o que ha entre ele e a VIda,' ral�ão inconsciente, a uti1idade do So' um bel'o dos teus nação, de entusiasmo, algumas vezes de

lh f t· era
T

d d
.

d
'por ,J '

firmeza, habilidade e astucia; tal ,é o dasar uturo; e q�e esse mo IVO
não s� procura educar a s-en�ibili- estu_, o� .0 po_r!"l.&:��, COIS�: e, que ."'¢fie � , pessoas nervosas. Todavia tenho, visto

....-

a infinita distancia a que estão, en- dade e a inteligencia do aluno para eles dUVIdam mUlto e com J ust1ií.ca- " "

narizes grossos conCiliarem-se em umatre nós, a Escola e a Vida, o Ensino
apreender e sentir a realidade, pa- dos motivos, diga-se em abono da �OTAS E COMmNT.\BIOS habiliàade tão excessíva que ameaça as

e a realidade-do que resulta uma
ra viver em contato com o mundo verdade, Deixaria de ser tão ingra- raias da probidade, ..grande desarmonià entre o aluno e
que nos cerca, para responder .to, tão massador, tão esteril, o es- Eurico de,Uampos Din nariz curto e grosso, palido e en-.

de l'ra' vI'ver quando COA r t d db' l do FOI' nomeado, administrador do conce- tumecido, é· muitas vezes o .sirial de umO melO on· 11
a"ertadamente ás excitaç'ões do ex- u o os ver os zrregu ares ou

h lii t t d de' ", .,
- lho de Tavira este nosso presado amigo, temperamento 'limfatico, de uma consti-ornem. lvanter es e es a o

terl'o' r', orl'entam-se, apenas par'a u'-so das princzpaes preposzçoes-.. .. .
.

que exercia com a maior competencia o tuição escrufulosa. Quasi sempre estescoisas é negar á crIança toa:o o tn-
um fim perfeitamente obscuro e va- porque o professor,. por uma s�f1e lugar de admmistrador do concelho de narizes achatados � grossos se associamcitamento pratico, toda a prepara-
go, que .talvez nem mesmo seja um' de ,exemplos colhIdos -

..

num' ou Louié. ia olhos azue's, e beiços grossos e a cabe­
ção necessaria para viver mais tar- fim', porque saber de cór lengalen- �als trec�os.c�mpreendldos e sen- Tendo-se dado ultimamente, em Tavi- los louros; a barha é então nula ou mui-
de lutando e trabalhando dia a dia, tIdos pelo' dISCipulos e por conse ra, varios sucessos incompativeis com os to fraca. SlmilAantes narizes anunciam,

I' Ih
' " l' gas varias e recitá-las com aprumo" ::;,

d ',' ._- boO'! creditos das instituições republica- pouca energia, pOllca constancia e ajndacomo natura mente e sera prec -

d'lzer enfiadas de nom·es e de datas �umte. admIra os-mo�tra,rla,a uti • • ' "

nas e tendo pedido uma slOdicancia aos menos juizo; mas nao sao mcompa9velsso-o que o coloca numa manitesta
sem saber exatamente' o que elas h�ade do estu�o dessas p�rtlcula- seu� atos o no'SsQ presado correligionario, com um certo grau de memoria e de ima-situação -de inferioridade, fonte de
significam sob o ponto de vista hu- ndaJes gramatI�aes, pelos resulta- sr. João Rodrigues Pinheiro Ce�te.oo, ginação; e mesmo, somo o,s individuostristeza, de desanimo e de covar-
mano, será quando muito uma pre- dos d_e �legancla de frase, de �-?'- administrador do concelilo de TaVira, o assim conformados sao quasI sempre so-

dia t b 1 I' de sr. governador civ!l nomeou, para o s,ubs- fredores, ociosos e seclentarios,_ adquirem".
, ciosa demonstração de erudição pressao JUs a e e, a, gue e e po

tituir o nosso amIgo sr. EUrICO de Cam- �lguma� vezes uma exp,eriencia domesti- 'Ha, felizmente, agoraaJguns pro- inutil, mas não se me afigura alvo trazer: y�lta�do � ml�ha, for�ul.a pos ca muito precoce para fazer-se considerarfessores qUé, respeitando e aman-
que justifique o menor esforço que do pfll?-ClplO: h�ana o EnsIn? a Vt- Que este nosso amigo consiga serenar dos seus como pequenos fenomenos: O,do a sua profissão, procuram dar- pretenda viza-Io., No entanto, ele da, reIntegr�na a Gramatlca n,o todos os conflitos e restituir a Tavira a nariz é muitas vezes inclinado para a di­

lhe toda a amplitude que ela recla-
parece ser a preocupação con!;tan- seu verdadeIro lagar? mostra-la la· tranquilidade que os inimigos do Partido reita mas isto não tem importacia algu-,

ma:-o mestre é, com efeito, res- te de quaSI' todo.:. os processores. comouma, dependenCia do hom.em., Republico Portuguez lhe teem roubado,' ma quanto ao carater; é o simples ,resul-� l'

d I intrigando tudo e todos, são os nossos tado da preferencia que nós damos, qua-ponsavel pelo carater do aluno tan-: l'
" não como urna espata da lOte 1-

mais smceros votos. si todos, p\lra a ação ao braço direito; osto como,pelos conheCimentos que C_?m raras e 'lOn,rOSlssimas, e�ç�� gencia, invulneravel, jnvariavel, in- canhotos teem o nariz inclinado para a
este deve adquirir, Mas esses ca- ç�es, o. mestre enSina a sua dISClph" tano-ivel e ('lar isso mesmo, sem ra- £ passarada ,esquerda..

na-seja ele pbrtuguez, francez o,u' ;.. -lO)

I
-

-

-? t"<e-l de e l' -tl·r " U" d"d' d é' m
-

.

d 'ecI'on es e que o o p u x
" ma estaustlca a i ela o que ,CO o .

As grandes paixões,' assi'm como as.
sos sao am a exc a; .

I H'" G fi J?'l za a SIV ::;."., .

d f T d .não fôssem, este meu artigo-pon- 109 ez, Istorm ou eogra a, ., 1 0- . ....

"* �,,' força nu'merica, essa gran e amlla as
doenças, emagrecem a figura, e fazém

,sofia ou Literatura -da mesma ma- *' )if aves, essa ave que Michelet cantou, e que tambem o náriz mais saliente, assim diz-"dG' a nu o que eu julgo ser uma. " "

t t' O·
.

1 I' tanto anima e movimenta o cenario en-
se daquele cUJ'os 'proJ'etos se malograram-'das mal'S l'mportant""s causas .-da nelra que ensm.ara ma ema ,Icas pu� que Julgo posslve para a 10- ,

'd d_,., ,

bi' danta or os c�mpos. e cuja 'ambição foi iludida: I1ficou com;nossa decadencia, dizendó-a bem ras, como se Jogasse com sIm o os gua patria e, por conseguinte, parà Em média. contam-se 10:000 ninhos
um palmo de natiz!» Ora, um palmo éClaramente p'ela primeira vez-não algebricos e pá? cOffilTlaterias qu.e o estudo de qualquer outra, lingua, por cada legua qpadrada de terreno, e 3
muito, mas, na realidade o nariz parece

d, e" ixará de prestar, creio eu, um
se prendem lOtlmam�nte com a VI':' . é, por máioria de razã9, mUlto mais aves por cada ninho. ,então mais cpmprido. Os narizes cuja.

servI'co util. Por isso o publíco', poi:; da do homem, no que�esta tem de facil de ,conseguir no ensino da His- Para� ali.me�tar�' cada d,familia, destas
cartilagem méJia se excede, prolongan-.

e sivel de mais concretQ t' 'd G fi d' L't t aves, .sao pre�lSOS cerca e �20 Insectos do-se para, a boca, indicam quasi sempre;"nte�do que estamos numà epoca m�_Is. �.c s
" '. ' orta ou a eogra a, a· 1 era u-

d o ectos por...., de maIS vul�ar, de ma,IS fortemen- ra da Filosofia, das ciencias natu- ,por la, ou sejam L 100:00 loS
um egoismo ou uma sensualidade tãoem' que é preCISO preocupar-nos, e cada legua quadrada, em cada 24 hora�,. 'ávidas, que não.ha precisão de outro si-obrigar os outros"a preocuparem-

te e'inteQ.samente reaL', Com efeito, raes e, até certo ponto, da m:ate� 'o ,9l1e e,qulVale a um total de quatro, m�-' nai para os notar e' fugir qeles. Um nariz.
se, com tudo o que diz respeito ao quando numa aula 4e pertuguez, matica; O processo pedagogico'se- Ihoes so �rn terreno francez. onde fOI fel-

cuja base é enterrada e a ponta grossa e

no,;:,so paiz', e que o v.ir-a-Iume' dê por exempfo, o professor, lê ou ria, é claro, outro. Já não' de resti- ta' a estatlstlca, ,'"

d
. arrebitada, anunda pouca sagacidade.�­u

-

m nd ler a descrição de uma p'lí .
"

, �

d h Um out,ro cal�ulo"mostra que c,a a nI- I

pouca grandeza, mas tm troco disto mut�todas as opl'nl'o'-es sI'nceras, aI'nJa ,

a a ,. ¿ - tUlr a creança uma creaçao o 0-
h t d a ua nInhada .

.

n o que vingue, com· o a s, . ,,' ta obstinacão, e uma grande, tendencia.que desencontradas, já constitue sagem, a nar.rativa de um facto his- mem, mas de coloca-la no seu a�- póde dar origen}' a_() d.!!�,apJ!Leç!,mJ�gto.,p()r 'para'.o.'ciume,'" 'cl.. ..,. ;", .

,

'-�'

por si só um fator de progresso, torico, um conto ou um dialogo, biente terrestre, A tarefa,. neste ca- ano,?e mai,s de 10:000 Insectos noctvos!
Se o nariz' pende para a boca, e se in-

... não terá. de analisar um trecho que so, exceto, para as matematicas, á ag,rICultura. ,

.

, . clina para a campa, ,como dizia Chatean.lit *
,

' representa, que traduz o modo de seria até simplis.;ima, p orque todas . E preCISO, pOlS, �er o maIOr respeIto briand, denota, não resignação, como o
A separação entre a Escola e a ser do autor em face da natureza essas ci_encias, pelo seu feitio es- pelas aves e seus nmhos.

acredita o autor de Atala, mas pensamen-,Vida é evidente e clara; não para ou de um determinado aconteci- sencialmente concreto e pratico, �racejaQ,do ros esse�cialmente terr-estres. Rugas pa:
I I· ,�

't dt' 'd' Os evoIUCI'Ol)I'stas, ,co,ntinuam a dizer raleias, que serpehtei'am 'sobre os l8dósquem er os nossos programas, mas mento au, para gepera tsar qlals,.' nao perml em gran· es �on. rar 1-
d 'd'

'

h'b d .

d d
'

que não qui,7eram, o p',oder. o naflz, eSlgnam, quasI sempre lpocon-,para quem tiver. o serva o com da Vida? Decerto que SIm E facil ções i eologicas. E e resto,'Ja es-
,

� d' h t'''';" ·0 ou'm' 1'"antropl'a e mUI' "Ora a ve.rdade, sabIda de toda a gente, ria," o,*s luaça _,

-
,

.

I ..Satenção alguma coisa do Ensino. seria acordar com o auxilio dessas tá dito e reJit,o que não devem nun-
é que eles tentaram primeiro impor,se.e �ezes uma�malicia timida, que nã:> ousan-

O� programas não são maus; os leituras, comen�a��s e anaH.sada.s ca esquecer-se os map�s. os .exem- depois Q1epdigaram co�o qualquer aleJ- do falar, vihga-se fazendo carêtas.
ultImos são até excelentes na sua na aula, a sen:;lblhdaJe e a mteh- piares de fauna e flora, tl:nnstru- jadlnho de estradal! e feIras, es')e mesmo

-

As pessoas t'ímidas, os maniacos 00 os

I' d d d" d I
. -

m t t t ar· eu e tu poder de ,que atualmente se fingem des- homens preocupados por vivos cuidadosgenera Ida e; e e resto, como IZ
I gencla o a uno para a vlsao, para en .05, e, c.-, :. c.', p a o s S·

denhosos. ou meditações profundas, contraem algu.Gustave Le Bon não ha maus pro- a compreensão do .mundo em que da-Isto e, nao se deve esquecer Coitados! O que o despeito os. obriga mas vezes o habito de franzir II ponta do
gramas com bo�s professores. E' mais tarde ha de lutar pela existen- tudo aquilo que possa fazer viver, a dizer. nariz de uma maneira insolita; outros le-claro que me estou referindo ao da-não falando já em educação' aos 0lho3 do aluno. as materias de Não quizeram?! vantam ao mesmo tempo a cabeça e o
Ensino Secundario: é durante o lar- de faculdade�. esteticas, educação 1 que se trata. Só uma coisa se não 011 ! mas que graça! beiço do lIlesmo lado; _outros fazem ouvir,

A J1��AG(JGIA,� A VI�A ARTE -DE CONHEC ER O. GENIO, TEN­
DENCIAS E DEFEITOS DE CADA
PESSOA PELO EXA.ME DO NARIZ

j



maqujn�men;ie um pequenc grito sem si­

gnific:açao, sem consequencta,
H a bastantes mulheres que teem as

azas do nariz excessivamente moveis. ,A
celebre -atriz ,M.me Duchenvis, tirava um

grande partido desta circun�fatí¿ía nos

papeis de Phedra, e de Hermione.

Jut_ltava �es�o �O? ,out.f9).:,car¡ater ve�­
dadeiro á efervéscénfe pajxao, que expn­
mia, respirando então unicamente pelo
nariz como nos soluços. '

'

Os homens colericos teem, pela maior

parte, o nariz curto e subitamente arre­

dondado, ou um po�co revirado, com so­

brancelhas espessas e desordenadas.
Um nariz revirado, que não está em

desacordo nem com a bóca, nem com os

olhos, é ,.9,. indicio PQYC-ª.!l._v_e¡:es engana-
.dor, de um carater fl.P:Uxonado. .

,

Socrates tinha o. nariz revirado, o nos­

'so celebre Gall também: e estes .filosofos
'muito bem tratados, pela natureza para
:se queixarem de seus dons, não desmen­
-tiam o presagio que se 'tirava de um dos
seus defeitos.

. � Um nariz pequeno, revirado, pequenos
olhos, e sobrancelhas salientes, é o bas­
'tante para cararerisar um homem hostil,

" ,rdemandista, e gratuitamente mau; as pes­
'soas desta especie venderiam a sua feli-

, cidade pelo direito �.� dizer uma pal��ra
ofensiva: a sua familia por uma malicia;
-elas teem tambem louyores delicados pa­
,Ta aqueles que os escutam; mas para os

-ausentes são cem,uras; eu conheço algum
'que perdera' por um epigrama um c�rgo
impor�ante� ,que deve.r,a li um madrlga.1.

, Os tartaros teem Igualmente o nanz

curto e o carater hostil; talvez seja por
esta' causa que a fertil planura que habi­
tam; , tem tantas vezes sido tomada e re­

tomada por ilustres capitães, seus tiranos.
Os narizes achatados anunciam énfer­

midades graves, quando não resultam de
um acidente ou de uma doença. Esta con­

formação do ::ariz, tão viciosa para nós,
é considerada como urr-a beleza entre os

Hotentotes; eles empregam mesmo meios
artificiaes para prodUZirem esta disformi­

dade, que lhes parece um ornamento.

Outros povos pensa�am de diverso m?­
do. Os hebreus exclulam do sacerdocIo

aqueles que tioham o nariz contrafeito; e

os egipcios condenavam as mulheres, adul­
teras a sofrerem a amputação do nariz.

•

; ·MAIS NOTAS E COMENTARIOS
, 1IIaE8 UID f

Acaba de aparacer mais orgam monar-

quista. .

Tem por titulo o Diario da Manhã. e é

redigido de uma fõrma tão doutrmana e

pesada que garante aos seus leitores uma

abundancia de sono c,apaz de ad0rmecer
um regimento!
Ora pois!
Os ehloezes e, o belo secso

Não ha muito ainda, lemos alguns con­
ceitos de eruditos chinezes ácercá das

mulheres, pela leitura dos quais bem se

póde avaliar _9 espiríto de obse.rvação que
é peculiar á sila raça.

.

Ora vejam:,. .

-A mulher sempre estará segura do
eoracão de seu marido, emqúânto o esti­
ver d a su� paciencia.' "

"

-A mulher mais digna 'de louvor é

,aquela de que se não fala.
"

-As mulheres e os tolos nunca per-
. doàm a ninguem.

-Quando os homens estão juntos es­
,

iut¡¡m-Se, e as mulheres olham-se.
. -Uma mulher ama bem e verdadeira-
mente, quando pão sente, a necessidade
d� o dizer e de o repetir. • ,

,

: -A vergonha é todo o valor das mu­

lheres.

Outro «Tltanle»
t-

"
, São verdadeiramente horrorosos os pro­

. 'menores referentes ao naufragio do Em-

press of Ireland. .

.

, Das. 1:367 pessoas que vmham a bordo,
,morreram 934, salvando�se apenas 433.
'" ,O capitão Kellen, que se encontra mo­

.

ribúndo, lutou durante umã bora contra a

-morte, na agua gelada. Os sobreviventes
'&ão unanimes em louvar a sua coragem,
bem como a dos restan�es oficiaes, qlle.se
'deixaram submergir, sem arredar pé .da

.p,opte do navio, onde realisaram verda-
,Qeiros pt'Odigios.

"

, .

Os sobreviventes embarcaram, em

'grande numero, para L.iverpool. _

. O sr. Poincaré enviou um telegrama
:ao, rei de Inglaterra, dando-lhe pezames
:e� ..

seu nome pessoal e, em nome da

Fiança.(!_.. "�_,, . ','
.

,r. ,,';',';" .,
.

:Xos escrítorlos-' éfa Companhià ''Cana-.
dian PaCific, de Paris ç Marselha, te�
sido enorme a afluencià de pessoas, áVI·
das de noticias. .

" O governo e os soberanos inglezes
1eem recebido pezame! dos cnefes.de Es­
tado e! governos de todos os paizes, in­
cluindo Portugal. . �

A imprensa de Londres censura os ser­

viços de bordo do-- Emp"é�s, of. Ireland,
a cuja �á órganisàção atribue ás respon·
sabili�ade,s da. trageqia. V\� set ot:,çiena­
do que, se f�ça saltar o psço �o navio

naufrt�gado, por constituir um perigo para
a n.avega,ção.

.

.

, • I.'
Os jorn�es .. estran�eiros, publicam noti·

�i'!!s h,ncina�tes sobre,o naufragIO do Em:
,p"ess of b-elalld, dizendo que pela ¡:api�
dez da catastrofe e h__orror �e pnrmenores
ela excede as anteriores; que, aliás, e!ltão

�!d!�. bem tristemente na memoria de', A AR'TE "DE COMER Noticias de Instrução
Foi por medida de prudência, em face, , ¡..',

. O praso para a entrega des docurnen-
do espesso nevoeiro; que o�capitão Ke!1-, . O. hoPl.em. _tip(L.r:es�ltante de u_ma série tos de admissão ao exame do 1.0 grau,
daft fez parar o paquete ao largo de Ea:" de excessivas elaborações e evoluçoes orga- Instrução Primaria, é de 15 a 25 de junho
:t�êr .Point ; e, afin:a!¡ €ssa��e:sma, pruden- nicas, o animal,mais completo da natureza proximo. Os can .fidatos que esti verem na

Cla vetua ser a causa do slOlstro.· atual, deve ter á sua disposição todos os edade legal escolar, (dos 7 aos 14 anos).
Qu:;tsi rodos os passageiros &alv?s eram lI!�ioS possiveis. de alimentação. Evidente- devem ser incluidos no impresso modelo

de ,terceira classe, os quaes, tendi) esta mente póde vive_r exeluslsamente de frutos. n," 12 do catalogo, (relação dos alunos Ao que nas consta, pensa-se em alàrgar
situação ª' prôa, puderam mais íacilmen- O macaco, que é, em suma, o vlsinhn mais propostos para exame), e fazem requeri- os quadros dos professores dos liceus, pelo
te subir á ponre : a outra metade no na- proximo na série animat, é frugívoro. 'Os mentó em papel comum todos es candi- menos dos de Lisboa, Porto e Coimbra,.
vio submergiu-se mais depressa, pcando a macacos só comem legumes e frutos, datos cie mais de 14 anos. como a experíencia dos ultimos anos tem
32 metros de fundo. .

'. ,�O gorila alimenta-se' fie frutos;' folhas, rpi- Deve' haver todo o rigor possível na aeonselhado, pondo-se assim termo a lar-
De bordo do navio naufragado fizeram zése o mais que Sc3 sabe. O slsrema denta- designação tanto do nome do candidato I gas nomeações de proíessores provisorios e

o sinal Save om's souls (Salvem as nos- rio, do homem, os organs intestinaes, mos- ao exame como na sua filiação. interinos.
sas alm�sJ� o qual parece que foi mal tram com, t9da a ,clareza que perfeitamente Como de todos está conhecido, Eara
compreendido. " ' -l'podemos assiinilar os legumes, os grãos, requerer o exame do 2;° grau é necessa-
Um ,dos telegrafistasé acusado de ter etc". rio apresentar o certificado do Lo" e ten-

fug!do em. uma, chalupá, deixando.: em Contudo o corpo bllmano não é, qulmíca- do fornecido nomes trocados quando fez
meio o r.adlOgralI_l� que,estava expedindo, mente, senão um composto de quatro ele- o 1.° grau, só depois com maior despeza,

As ultimas nonctas dizem que os cada- mentes: carbone, oxígenio, hldrogento e visto que terá de obter uma iustificação
veres recolhidos são em numero de 470. azote. . administrativa, se poderá habilitar ao re-

: Entre .os \ desapareci�os �onta�se o Co�tendo os vegetaes esses quatro ele- ferido exame de 2,° grau.
redator Pal�er, do Fl.na1Zclal N_ewes, .mentos constltultivns, disso sa podia inferir Tanto a relação dos propostos para o

muito conhe�ldo e�.Parts, onde fOI cor- logo' que o vegetál pérmitíria ao homem 1.° grau, como ° requerimento dos que
respon�en:e. iornalistico, desenvolver-se, .reparar as suas 'perdas e estiverem fóra da edade escolar, devem

Jogo "I�to por, Qonseguinl.� alimentar-se; A duvida a ser assinados pelos professores oficiaes
.. ."... ¡. I A I' t

- ou particulates, parentes, tutores ou en-.
. A. velha li: .estafada tarica evolucionista esve respeuo e IIQPOSSIV.e.. a unen açao .

d I- 'I ,. . , ' .. ..,' carregados da educação, os a unos, r.e. s-da nas', vistas pe' lo que tem deingenuida- vegeta convem, muito 'a especie nuurana. b d' . .

d . petivamente se estes tI verem re.ce I o
de' apatetada.. Emquanto ao, m�IS, po e-se avançar que os ,.

fi
.

I
.

I dh
. .

'

-

d f ensino o Cla, particu ar ou omesnco.
Por onde o gato quer ir ãs filhós sabe- omens primitivos não Viviam senao e ru-

, . tos e raizes.
.

mos nós ... e de mais.
d A tVoltam os pés para cá, para que os ta- ,Em certas p3rtes da Africa e a us ra-

lassas lhes deem as mãos� Iia;só se come(ll ainda vegetaes.Na America e

Ou ñão fossemos nós o ini�igo :C6- na Africa central muitas populações sÓ se

mum.
.

" .. alimentam de' arroz, bananas, ete. Na Eu·

Grand'es m':agicos ! ropa mesmo_, [Jos campos, a alimentação de.
carne SÓ é por ex'ceção.

.
A restallrt\�ão Os vegetarianos modernos nada, inovaram;
O dr. José de Arruela vê, a . restaura- voltaram aos babitos e aos costume dos po­

ção monarqUica inevitavel. Fala de um vos selvagens •.
grande programa que está sendo redigido Não se trata de' saber se a alimentação ,

e que em breve o Pa·iz conheéerá. exclusivamente vegetal é possivel, a questão
Nesse programa ,prometem-se coisas é muito, diferente: trata-se de inquirir' qual

maravilhosas, não deixando de ser tenta- é mais util, s� a ali�entação exc1usivaOlen­
dQr embora os promotores deste partido te de carne"se a alimeu,tação com vegetaes;
estejam, para o credito politico, nas con- qual das duas é, por ser mais propria, que
dições' em que, para ,o credito comercial, dá ao homem mais força?
está um comerciante falido. Tal é Ó ponto a esclarecer.

-

Na verdade, não tendo a monarquia, Levailant condenolÍ 'uns pàrdaes, durante
apesar de ter tido tempo e vagar, sat,is- alguns dias,' a um jejum absoluto; depois a
feilo as aspirações hacionaes, e sendo alO-

Ilns 'deu carne, a outros' arão. Os primeirosda os meslLos os seus homens, não se t>
, digeriram a carne .e viveram; os segundossabe como agora os cumpririam.

Provavelmente estes estadistas monar-
n.ão puderalQ digerir o grão e moneram.

quicos vão servir.se, para os trabalhos da Esta experiencia é muito instrutiva,

propaganda da s�bida intrúgife das casas Como explicn. pois, que a carne não con­

de ml?_9a: que fora,m lá fóra
_

ao estran- têm mais, e muitas vezes mesmo, materias

geiro estudar os ultimas modelos... produtoras de. força musclllar, que os legu-
mes?

'
.

O 81·, CalDacho" Os vegetatianos esquecem se, no seu ra-

Deveras arreliado com as resoluções ciocinio, de dar conta de um elemento do

ton:üldas pelo nosso partido no imponen- problema que é eapita!.
tissimo Con2resso da Figueira da Foz, o O organismo executa no interior do cor­

ó sr. capitãq Manuel Camacho dá largas po um trabalho enorme, de que nem sem­

aa seu mau humor fazendo constar (jue pre' se 'faz Il!lla ideia clara, E' preciso mui.::
a Onião não consentit'd de forma alguma ta fOI'ça para fazer fonc,ionar a maquina QU-'
que o Partipo Republicâno Portuguei as- mana. ,

suma tão cedo a direção dos negocios do A i'ligestão, cOlQo todas as funçõl3s, exige
Estado! ,força. A origem dessa força é o alimento.
Esta é que é mais séria! . ,E' claro que $e o alimento, para passar ao

Sem ó consentimento do chefe unionis- sangue e aos tecidos, absor.ve a maior par-
ta temos o c�ldo ·entornadÓ. te da força que' 'comsjgo traz, pouco ficará
Ou não dispuzesse ele de gm dos maió- em seguida para fazer fancionar os. organs.

res partidos politicos do nosso paiz Il!!!! A foréa i�troduzida e armazenada' no COf·

____'_� po dependerá, pois; niuito da digestibllida-
, de do' alimento não sómente da digestibili·

COWCELHO DE S, BARTOLOMEU DE· MESSINES dade propriamente dila, mas do temptl ne-
,n ,

'd'
;

J
_'

d D"'; fi v
cessario á digestão; mais tempo e mais for-

O deputa o sr: .oao. e ens amos ae

I ça, será necessario dispender, se bem que
apresentar. por, est�s dias a� Parlamento um

poderia mesmo aCl)ntecer qlle bouvesse per­
proleto

.

de
,

lei, crla�do o con?elho 'ade �: l da ii não ganbo, isto �, qlle. ao cabo de al­
Bart?lomeu de MesslDes .com _sede n

.

fr
_ gumas horas () orgaDIsmo tivesse exgotado

g�lezla qu�, tem esta deslgnaçao, e que ,fi�� a força introduzida pela' alimentação e não
ra desanexada do concelho de. SII ves, a que tivesse levado ao fim a função digestiva.atualmente perlence. '

,

"

O sr. João de Deus' Ramos foi escolbido

�pelo povo de Messines para elaborar � �pre-
sentar este projeto de lei por ser filbo do

grande poeta João de Deus que dali era oa­

túral.

.teem o mesmo caléndario de �8 em 28
anos,
Sem prejuízo desta regra tiesa, podem

tambem repetir-se por periodos de II e

6 anos.

p'nOFEssonES DOS LICEUS

)

A camara municipal do concelho de
Aveiro 'deliberou efetuar nos dias 15, 26r
27 e 28 do mez de julho de todos os anos,
no Ilhote do Côjo, naquela cidade, um
mercado de gados de todas as especies,
A camara espera que ao importante

mercado concorram os creadores de todas·
as regiões próximas, escusando de lhes,

'

fazer ver as- vaneagens que auferirão.icom.
essa concorrencia, pois de todes são co-

nhecidas.
.

'

Em Aveiro encontrarão as comodidades
necessarias á sua permanencia 'por aque ....

les dias, podendo vender em excelentes
con dições.o NOVO MANICOMIO DE LISBOA

O sr. presidente do ministerio e ministro'
do interior pediu urgencia DÓ parecer do
conselbo superior de higiene sobre o proje­
tei do novo manicomio de Lisboa, a fim da
sila construção começar o mais breve pos·
-si vel.

O NOSSO NOTICI.ABIO
Não se confirma o boato do proximo 're­

gresso do sr. João Franco.
= Foi publicado no Digrío do G9verno, a­

lei criando o concelbo de S. Braz de Alpor­
tel.
= Partiu para Curia o sr. dr. Vicent&

Días Ferreira, meretissimo juiz da comarca

·de Faro.
-:- De Lisboa partem brevemente para

Tavira o sr. Joãú de Melo e Vasconeel�s e

sila esposa a sr.a D. Ana Judice de Vascon­

los.
= Os srs. Nanllel João Faustino e Ferros

Pontes, foram nomeados, respetivamente,
juiz de paz e su_bstituto de Cachopo.. .

= Segundo uma estatistica enViada ao

ministerio, das colonias, a proflução do as-'

SlJcar 'na provincia de Moçambique desde
1907 a'lé 19B, foi o seguinte: em j907,
2.887.000 quilos; j907, H 565.00l\; j909.
f9.25q.,OOOj j9tO, 17.566.000 e em 19B,
27.992.000 quilos.
=Faleceu na enfermaria de Santo Antonio

do bQspilal de S. José em Lisboa o Il),aritimo
Francisco dus Sanlos, de 23 aoos, casado,
de Olhão, uma das vitimas do conflito que
ali houve· com a guarda repllplicana. O ca­

daver' ,foi, removido par.a a casa mortuaria.
= Já seguiu para Vila Réal de Sao.to

Antonio, onde assllmiu o cargl) de capitão'
daquele porto, o capitão-tenente sr. Mendes
Cabeçadas.
= Deram entrada no limoeiro AntoniI)

Gregorio L(mrenço, de 28 a,oos, e Franéisco
Rosa Ent'udo\ de 26, condenados a pena
maior por bomicldio. Estes condenados são
de Monchique, onde foram recentemente
julgados.

'

= Está em Lisboa com sua esposa e fi­
lhos. o·sr. Viana da Mota.

.

= Oe t de janeiro até tO do Cflrrente os

caminbos de ferro do E�ta¡jo renderam o

segl1inte: Sul e Sueste, 635:916�12, ma'is
21 :216853

_

que em egual pAriodo do ano

passado; Minho e Douro, 625:679�, ou se­

ja menos U.q.90�57.

,-�

NOVO JAZIGO AURIFERO
OS srg. Herculo de Matos Beja e Manuel

Joaqllim Pereira, aquele inspetor de finan­

ças e este farmacelltico, regi:lIaram a des­

coberta de uin jazigo aurífero numa das

freg!lezias do çonce1ho �e Br�ga, As, pes­
qnizas deram resultados IIsoDJelros.

----�

POETAS

Bateu as �zas e, pelo tranquilo espaço,
.

O vôo desprendeu, " !

Vem de longe, talvez, poisar no t�u regaço,
Ó dôce lirio meul

E só nesse refugio, imaculado e santo,
Eterno e virgi11al,

E" que ela hade esquecer-ó meu amado encanto!
O seu paiz natal ..

Joaquim de Araujo.
�

DIVIDA FLUTUANTE
A foiha oficial publicou hontem a nota �o

estado da di vida flutuante desde 30 de JU­
nho de ·19to a 3i de março ultimo, Naqlle­
Ie dia. essa ¡iivida era na importancia, de
82.Of;)8�9q.8803(2) escudos, sendo no paiz
70,q.07:70q.�54,( 7) e H .05f:243�53(5) no

eSlrangeiro e em 31 de março ultlmll na de

88.733:M08,U, sendo 88.020:832B70 00

páiz e 712:707{$74, no estrangeiro.
�

����������\:.�
O ALMANAQUE E A SUA ORIGEM

O almanaque. que durante o ano �ar­
ca a marcha dos mezes, das semanas e

dos dias. remonta na sua origem a epo,
cas antêriores ao seculo VIII.
Muito antes deste tempo era já conhe­

cido pelas tribus da Arabia, àa Africa .e
do Egito, que o levaram nas suas ,expedl­
ç,ões, quando preten'deram conquistar as

regiões dáquem mar.
,

Os primeiros almanaques que �!Jarece­
r:a'm na Europa foram apreendidos por

SÃO FELJZES,:
,

, uns soldados na tenda de Ab�erramaQ,
. Os ªsnos, porque em geral são os que Çlepois da.. cel!!bre e. sangrenta batalha

teem (Jlais sorte.
.,

que
.

se travou nas planuras qua ha entre

Os ministros, pórqu� não �ão obriga- Tours e Poitiers.
POR ESSE ALGARVEdos 'a da.r contas

<

a ningue'!Íl.· . Eram uns livros pequenos, cheios de

,Os que andam por confrarias e irman- figur�s cabalísticas fe si�bo.licas, de. que Cachopo .

dades, porque telha de ¡'greja, sempre s'ó foi possivel deci rar a gumas paglOas.
. A sr.a D. Joaquina Perefra Ma,rtins, digna

.

, Carlos Martel, teme'roso de que taes
gQteJa.', 'd I d'esenhos contivessem feitic,os corúra a re- esposa do nosso amigo-cidadão �anuel Mar-
Os ladro,'"es e gravata e uva, porque o' t' d S' t s relol·oe·lro t'eve u a l' nte, . l�gl'a�o c... ·lsta

..

, mandou lança.10s á fo�uelra. IDS, os an o , ,"
,

-

din'heiro que roubam os livra do 'c'ri.me. I I " I " l' real'sta' da cl'vl'l.

l O nome dos nossos me,zes vem do ressante menma a qua 10 t>
-

Os padre,S qu'� são casados, porque E 't Mar'tl' s P re....a
tempo dos romanos, sendo. Janeiro g�e,:i- mente com o nome meri a ne' la· .. ,

teem a favorece�los a le,i do divorcio.
.d I J, IlU'kWIUS Desejamos felicidades.

Os secretari-os-de finanças 'porque, são vado da' pala�ra_ a ,:OZ a'tlPa. ,¡z
"

_ Tambem deu á, luz .u.ma. crean"'a d()..
, Janitor, que quere d,lzer porte,lro, dC:,.J.a- - \I

eles' que tomam contas ',das finanças dos h
..

cso .... ascull·no na cl'dade de Faro a pro-
no, aeus dos gentios que tin a por mIs- se..... ,

a
' ,

outros. -
.

são abrir as portas do ceo e que o cato- (essllra des.ta al�.ea, sr. I?: Allrora Gomes
O� ceg0�, porqu� não veem nada.do

licismo mascarou em S. Pedro.
' DeJgad� QOlntaOllba, que Ja se apresentoll

que se 'pas'sa rie�te vale de lagri,ma�. Numa determinou que o periodo añual, ao servl�o em 22 do mez p,3ssa�o. .

.

Os marotos, porque o mundo é todo
fosse aberto por Jano, tal qual este <;Ieus ,-Esta ,doente � proprIetarlO e c�mer-

seu.
fazia ás' portas da mansão celestial. Clante, ,sr. JoaqUl� Estevens. D_esejamos

Os côxos, porque pagam menos ao sa-
O calendario contem curiosidades nã(J completo reslabel�elme!lto: , '

'

pateiro.
'

.

h' 'd' e que merece a pena -A gentil meDIna Vitoria dos SaDtos tem
Os recebedores, porque 'todos eles em

,multo co� eCI as, .'

passado mal devido a uma constipação, mas.
ger�l et!.riq!lec�lJl'�!=pre�sl!.. ,'\. en�te�ar •

c I pode começar a quar- felizmeD�e está boa. Felicitaroo·ra com mui-';
Os que �ão sabem ler, .porque não, são ta-fe��a u�ses:.taU :em ao sabado.

,

ta aleg�la.
'd "dobrigados a ler as asneiras q'ue os outros

O
'

.

d Outubro principia sempre ,_Fol exonerado a seu pedI o o J�IZ,' &-
escrevem.

no m��o ':ia da semana que Janeiro; paz, :,sr. José Afonso dds. San�os ,.Fons�ea,.
O's que "'hada semeam, porque em ge- Abril no

< mesmo dia que Julho.; Dezem· que desempenhou com zelo e mteltgenCia ()0-

ra'! são os gue mais colhem.
bro no mesmo dia qu� Setembro; F'eve- seu logar, ,sendo Domea_do para, o' ·mesmG-,

Os en1p'rel'tel'fo's 4a's obra$ d'o"g""overno, N b
'

"argo o sr Manuel Joao FaustlOo e 'parareiro_ . Marco e ovem ro começam, no " .. d'
'.

At'
'

porg�e
.

as' �coméçam e át'abam quando mesmo dia' da semana, entretanto Maio, s�u subsutllto o Igno' comer"'lao!_e � 0111,0-
quet-em., .

Junho e' Agosto principiam em,"dias dis- Ferro Po�tes. Estas duas nome�çoes tao dl- ..
_
Os fabrica�te�,��.[I<?\tas falsas, porque tintos entre si e distintos tambem dos ou. gn�s e_ Justas causara� a maIs agradave�

as passam por 'veraaaeiras. tro¡; mezes do ano. . s�tl.sfaçao nesta fr�.gllez�a. ,

Os manetas dos dois braços, porque Estas! regras não 'teem apliCáção' nos . -Desta .freguezla s�lram maIs de. duz�D:-
não gastam dínhelro ,em luvas. ,

anos bisestos. ... tas pessoas p�ra a ceifa no Aleml.elo� dtrl-
0.5. que vi�retn ,depois de.nó,s, porque O ano normal. acaba sempre no mes- gíu.do se. o maIOr numer? pa�a �' .dlstrlto de

m.�ito�se I)ão �de ,rir �. nossa custa.
.mo dia da semana com .que princip.iou., Beja. Foram taI_Ilbem �Ultos IOdlVldl1us para.

,

F. C 1\1' Fint;\lmente os anos repetem-se, Isto e, o mesmo servII,o agrIcola em Hespanha. A.
• • 1YarCISO.

Henrl'de Par-ville. EMIGRAÇÃO PARA O CANADÁ
o consul portuguez em Monterem oficiou

aó ministerio dos estrangeiros, pedindo que
se fitesse sentir a inoportunidade da emi·
gração para !1 Canadá durante 'éste, ano,
visto haver ali uma passageira crise de fal",
ta de trabalbo; (

IA gruça alheia

la,limas de om gaslronomo ;

- '.

Os ahimaes pastam; o Qomem come; 'só
o homem de espirito sabe comer·"

O de�tino das nações depende do modo
como eras se nutrem.

Dize·me o que comes, dir-te',hei quem és.

_ .:.. -'.�. =�'.," ". \
3

.,

A. meza é o unico logar onde nioguém
se aborrece durante a primeira bora.

=

A descoberta de úr.n -ñõVõ guizado é mais
ñtil ao genero humano do que a descoberta
de uma estrela.

=

, A,.sobré'meza s�m queijo, é uma mulber
Dofi1ta 'a quem JaUa _um olbo•.

, -=

A dona de casa deve' sempie certificar-se
se o café é excelente; e. o dODO de casa se

os vinho's são de primeira qualidade.
Brilliit Savarin;

Camaras MJ.nicipile's
A camara:muojcip·al de Portimão pediu a

sub�titu!;ç�O, do,. p)qn�i,�� :f9Q�trg�ges entre
o .dique reguraílor e a Praia da ltocha. '.
-A camara 'municipal de Loulé, tambem

representou ao goveroo, seeuod.ando o
. pe­

di'dQ, ,l.1� ·sua &Qpgenere de Tavira, pedIndo
provid�nci�� tCjldeotes a" ql1� se exerça uma

foigorosa fiscali�a.çã? sobre as alfarrob�� a

ex'l>(lrt�r .da provlUcla ,do Algarve para' o es·

.traogelro.
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LISBOA EM FARO

DE LA·DR!tIlOS
MOSAICOS

os .MAIS RESISTENTES,' �CONOMICOS' E EMBELEZADORES
.tlll�lœ@) g'l�gœB � fi . aglgaB@)! il VRI'VI@)! D@)U)fJ8R@)

Deposito �de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços .sem competencia-Descontos aos, revendedores

��f. I. PINTO lUNIOa E COMP.A .... 'ARO��
Ninguemmande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

Escola Movei ñcou prejudicada com a fait a
de frequencia de alunos que sendo ànalfa­
belos aprenderam em menos de tres mezes

a ler, fazer ditado e a resolver problemas
ãe mais utilidade prática.

.Monchique
Terminou o julgamento do reu Francisco

da Rosa Entradas, casado, pedreiro, natu­
ral desta vila, que em 24. de janeiro findo.
.pelas-Hi horas, assassinou coro tiros de es­

"J)ingarda, Vitoria A. Pilhona,: casada, mora­
-dora no sitio da Meia Viana, desta fregué-
�ia.

'

A causa 'do crime Coi a Vitoria dever ao

Æntradas viote e cinco escudos, que não
queria pelgar, dirigindo nomes insultuosos
.acompanbados de gestos ofensivos sempre
que o assassino se lhe dirigia a pedir-lhe
aquela importancia.

A' bora competente do dia 25 constituíu­
.se o tribunal, sendo sorteados para o juri
os seguintes cidadãos: Antonio Nones, Ma­
nuel Ignacio Gaio, Antonio Mariano, José
Francisco Coelbo, Manuel da Encarnação
Gomes. José da Costa Serrão, Manuel áuto­
Dio da Silva, Joaquim Alves, José Albano
Guerreiro e Vitor'¡no Martios Lino como su-

plente. _

Foram inquiridas 38 testemunhas de acu­

sação e defesa, seguindo-se os debates, fa-
zendo a acusação o sr. dr. Antonio Cardoso, (r.I publicação}
rspresemante do ministério publico, e a No dia 28 do proximo mez 'de Junho,defesa estava a cargo do sr. dr. José Anto- pelas 12' horas; á porta do tribunal judi­Dio dos Santos, oficial do registo civil, que cial desta comarca, na rua Domingosfez 11W brilhante e sentimental discurso. Guieiro, desta cidade (antiga travessa

O crime de homicidio foi dado como pro- Rasquinho), se hão pôr em hasta publicavado, habilitando O juri com esta resposta e arrematar a quem mais der, os predioso [uíz a condenar o reu em oilo anos de abaixo mencionados, pertencentes ao casal
prisão maior celular, seguida de degredo inventariado por obito de Gertrudes de
por doze, ou, em alternativa, com a pena Jesus, moradora que foi na aldeia de Es­
de degredo por vinte cinco anos em pos- toi, separados para pagamento do pass i-sessão de primeira classe.

vo aprovado no, mesmo inventário, fiean-
Olhão do a cargo dos arrematantes o pagamen-
Francisco Filipe, ha pouco tempo vindo a

to de toda a contribuição de registo e as

esta vita, unde se estabeleceu com chapela- despezas da praça, a saber :-Uma fa­
fia e que estava afiançado no poder judicial zenda no sitio do Joinal, freguezia da Sé,
por ser acusado de subtrair grande numero

de Faro, que consta de terras de semear

de gravatas e
- malas a um caixeiro via- e regadio; engenho e nora ainda em par­

jante, ausentou-se desta cidade com uma
te para empedrar, figueiras, amendoeiras

.rapariga de quem era amante, levando a
e uma alfarrobeira, no valor de mil escu­

exlsteucia de chapéus que tinha na loja,' dos (r.oooæ.i--Umes casa terreas no Lar­
que vendeu em Tavira por 85 escudos a um go Cla Bôa Vista, da aldeia de Estai, fo­
soldado de ínfanteria 4, irmão da amante. reiras em cinco centavos -anuaes á Cama-

Os chapéus, .que tinham mais valor, fo- ra Municipal de Faro, no valor de noven-

ram apreendidos. ta e nove escudos (99.tb).
DiZ-Se que o fugitivo já se encontra em São pai: este Citados quaesquer credo-

Aiamonte. res incertos nos termos do � l° do art."
=-Para juizo foi remetido pela adminls- 844.0 do Codigo do Processo CIvil.

tração do concelho o auto de noticia contra Faro, 29 de maio de 1914.
a mulher dum negociante de peixe que ras- O escrivão do 4.0 oficio.gou un.a letra de 400 escudos, apresentada
pelo nola rio Gomes, que ia saber o motivo Francisco José Bernardino de Brit o,
de recusa do pagamento, para lavrar o seu

protesto. •

Este caso tem sido muito comentado, cen� .

surando-se as pessoas nele envolvidas.

. Chega brevemente a esta cidade uma

empregada d a casa de Jordão de Almeida
com um sortimento de chapeus para se­

nhora do que ha de mais chic •

CASA
Aluga se parte dum predio situado no

Largo da Lagôa. Dirigir a J.. Matias, rua

de Alportel, Faro.

FARMACEUTICO
Pretende estabelecer-se uma farmacia no

pave de Santa Barbara de Nexe, conce··
lho de _Faro; convida-se pois qualquer far­
maceutico que "deseje estabelecer-se na

dita povoação, a dirigir-se a José Vicente
de Brito, residente na mesma, freguezia
afim de combinar a maneira de re alrsar o
contrato, pois que a falta de um es tabe­
lecimenro desta ordem, já de ha mu ito se

faz sentir aqui.

Arrematação

Verifiquei:
o juiz de direito,

Dias Ferreira.

---------�----�--
CARTEIRA

A, CAMPOS & A, MfNOESFaqem anos:

A'manuã, quinta-feira, i-D. Maria Eugenia Costa, D,
Luiza dos Anjos Mendonça, D. Isabel da Visitação Quinti­
DO, D. S.bina Amelia Pereira. D. Apolinaria das Duree

.

Romão, João Carlos Ferreira, José Joaquim Neves, Augus-
to Eduardo. Manuel Alfredo Marinho e o menine 'Manuel
Afonso Rodrigues.

Sexta-feira, 5-D. Maria da Cunha Monteiro, D. Maria
Mendes Neves, D. Palmira da Silva Passos, D. MariaDa
Marlins, D. Libania Pinheiro Vicente, José Ernesto da Sil­
"Ya, Eduardo da Costa IIloulinho, Bernardo ·Franclsco DiDiz
Aiala e a menina lIIari¡ Viloria Amaral.

Sábado, Il-D. Anlonia de Amorim Ferreira, D. Manuela
Ribeiro Leite, D. M.aria Augusta Magalhães, D. Isaura Di­
-aís Teixeira, D. Maria da Ccnceíçac Ccntreirss Chagas, 'D.
lIaria de Sousa C.rmo, D. A6ripina de Deus Contreiras,
Ff8Dci�co DIas Gomes, Anlonio Albano Sampaio, Clemente
José Pires, João dos Santos Vilar, Alfredo Joaquim da
Costa e AwsDdio da Silva Soares.

Re8isto de nascimento:
.

Em Boliqueime registou-se o nascimento de um filho do
sr. João da Silva l'ieto, que recebeu o nome de julio. Tes­

-"amunharam o ato ·05 srs. José Bernardo Lopes e JoAo Ro_
Gdgues Prudtlncio.

'

-Em Tavira deu ã Iut uma menina a esposa do sar-

gorlto-ajudante de ínfantaria 4, sr. COllceição. '

Representantes das principass casas

bancárias do paiz, agentes da Com­
panhia de Seguros Co�ercio e In­
-= dustría =-

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO
-�----'--
---- ...........-__........_ _......_._,_.,---

Editos de ao dtas
(l.a publicação)

No juizo de direito da comarca de Fa­
ro, canario do quarto oficio e inventario
orfanologico por obito de Marta de Jesus,
casada que foi com João Rodrigues Man­
tas, ex-moradora no sitio dos Lagos e

Relva, freguezia de Estai, em que é in­
ventariante Francisco de Sousa Carrusca,
genro da falecida,

-

correm editos de trinta
dias, a contar da segunda publica ção do
presente &nuncio no Diario do Governo,
citando o interessadQ José Rodrigues
�antas, solteiro, maior, ausente em parte
mcerta, para todos os termos do mesmo
inventarlO, até final, sem prejuiso do seu
andamento.

O escrivão do 4.0 oficio,
.

Francisco José Bernardino de Brit�.
Verifiquei:

(CALDAS DE MONCHIQUE)
Sob a direção do antigo gerente dos

hottl.'! destas thermas abrIu nas mesmas
o Holel Encarnação. Este hotel que já se
acbi:l provIdo' Oe alguns aperfeIçoamentos
indíspensaveis nestes estabelecimentos,
oferece maIS comodidade que os antigos
em vIrtude da sua natural sItuação e mobi­
,liario completamente novo.

Os ho!;pedes do mesmo teem as mes­
'mas regalIas no estabelecimento thermal
que QS dos Outros hoteis que funcionam
�bre a dueçãü do concessionario.

O proprietario,
Josl d� EI�carntzcio.

•

O juiz de direito,
Dias Ferreira.

o Primeiro

, .���������i����������.
I ' AGUA DA MATA - I
I CALDAS DE MONCHIQUE I
� ,

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo diS-_� tinto analista dr. C. von Bonhorst. :

� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- ,

� tro Circo, em noites de espetaculos; onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma ehapa no bonet, com o dístico de AGUA DA �jATA.

I� Vende-se aos garrafões de 5, iO e 20 litros, á razão de tres cen-
'¡IJf¿J

� tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85. �
,� ca A. E, GUERREIRO 6) ¡fi
� ���� �
� - �
�������iIí������I������������.�.

I� ���������
LAltrADAS "UmTAL"

.passo para a Sande

NOVA LUIPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSTRUÇÃO SOLIDA

AGENTES EM PORTUGAL
, Appareillage Gardy, S. A.

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, .99, 2,o-LISBOA
E�ta.lampada temo maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer­

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas, O agenle da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da montagem da luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam­

painhas ·eletricas e pãra-raies. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletriei­
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.-Malerial de L" qualidade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O U-FARO

I
I
I

I

é dado quando vos resolveis a

procurar unicamente a genuina
Emulsão de SCOTT. Nenhuma
imitação se pode igualar a este
afamado remedio, que renova a

força, reconstitue os teci-dos aba­
tidos e garante um rapido resta­
belecimento da saude.

..

¡
!

�.!! ..����

1
I
J

A PROVA:
..

Meu filho Carlos Motta, era fraco,
raquitico, emfim era uma criança en­

fezada. Dei-lhe remédios, mas nen­
hum lhe fez bem. Por conselho de
medico dei-lhe a Emulsão deSCOTT,
e meu filho melhorou; está forte, come
bem e está desenvolvido." MariaCan­
didaMotta, Rua da Senhora das Dôres,
NQ, 10, Porto, 20 de Janeiro de i913,

No tratamento da anemia, das
doenças do sangue e dos ossos,
a raquitis, a .debilidade, a escro­

fula e o .liníatismo, a Emulsão
de SCOTT

nunca deixa de dar
excelentes resultados;
ao passo que nos casos de bron­
quite cronica, tosse agravada,

. doenças pulmonares e mesmo

nos primeiros graus da tubercu­
lose, a Emulsão de SCOTT
ajuda a natureza a reafisar uma

cura permanente.

ELIAS D'A. SABATH
-COM-

como o proprio freguez poderã verificar.
Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS �

Vêde o peixeiro
..

com o grande
peixe, nó pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade � força do
preparado SCOTT.
R�comendado por
todos os medicos
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.

I¡��'I�®¡���

DROGA·RIA E PERFUMARIA

.,

ca BANDEIRA & G,A L.DA· 6)
FÁRO-rlua Ivens. 23 e 25-FARO

4

Fornecimento para Farmacias de productos químicos, farrnaceuticos.:
drogas, plantas, sementes, fleres e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento doe Especialidades Farmaceuticas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia.

Todas ás Pharniacias e Droiariu vendem a Ernul.
são SCOTT,
Representante :

.Ao Y. SMART. Rua da Fabrica 2.'1. Porto.

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

da EID�reZa aas ,�guas �e Vi�ag9 -, da �ocie�a(le oas Aguas aa Cur1fa

=1 GO Oleo ue nga�os oe �acal�au "Afinal'" 1:=
E DAS ESPECIALIDADES (Contreq_ema, Bmsofosfateina, Gonococi­

da, Injeção gonococida, Ioda/ina, Antipariose (depurativo) e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FABUlel! HIGIENE DE FAUO .--

Vendas por grosso e a retalho por pre20s muito reduzidos

ventariante Maria Rosa Sousa, moradora I desta cidade. Quem pretender, dirtra-se
no mesmo sitio, correm editos de trinta a Francis.co da Torre ou a Augusto Ve­
dias, a contar da segunda publicação do rissimo de Sousa-Faro.
presente anuncio no Diario do Governo,
citando o interessado José Joaquim, sol­
teiro, maior, ausente em parte incerta,
para todos os termos do mesmo, inventa­
rio até final, sem prejui�o do seu anda­
mento.

O escrivão do 4.0 oficio,
F,·ancisco. José Bernardino de Brito.

Verifi.:¡uei:

GARAGE FAAENS[
DE

JOAO GO JNHÂS

No juizo de direito da comarca de Fa­
ro, cartorio do quarto oficio e inventario
orfanologico por obito de Manuel de Bri­
to, ex-mllrador no sitio dos Caliços, fre­
guezia da Conceição, �casado que foi com.
a inventariante Rtta dé J.t:sus. moradora
no mesmo sitio, correm editos de trinta
dias, éi_, contar. da segunda publicação do
presente anuncio no DIario do Governo,
citando o interessado Joaqui n de Brito,
solteiro, maior, ausente em pdrte incer,ta, .

para todos os termos, até final, sem pre­
juiso do seu andamento.

O escrivão do 4.0 oficio,
Francisco José Bernat'dino de Brito.

Verifiquei:
. O juiz de direito.

Dias Ferreira.

Editos de 30' dias
(I.a publicaç'¡o)

No juizo de direito da comarca de Fa­
ro. carforlO' do quarto otido c inyentarlo
orfanologico por obito de J,)sé Joaquim,
ex-morador no sitio dos Juneaes., fregue­
zia de S. Braz, casado que Coi com I in·

ALUGUER DE AUTOMOVEIS

Garage, Largo de S. Pedro, 40

Bscritorio, Rua D. Francisco Gomes, 40

"Celegr.-JOÃO GOINHAS-Faro
Pessoal habilitado e de absoluta con­

fiança.
Preços eJuaes aos d. concorreucia.

O juiz de direito,
Dias Ferrfira.

VENDE.SE uml caJa com o n.o de 15
policia, cm freme .0 liclU
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. �,Esta 'casa é' a mais habilitada do Algarve e.está -prev�nid�r de fonlla a fazerqualquer funeral'por pouco espaço-de-tempo ..em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que póde .estar tudo-ao- dispor-de íreguez, depois do aviso de 2' horas. Repres- ntantes em Olhão, Antonio, elos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,Antonio Murta, industrial; tempe 'depeis-do: aviso, '2' horas, em EstorrCristovam ae Sousa Barros, carpinteiro; 'têrriPO"2 horas,' em'tc;üI( José Martins; estancia de rnadeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 hQrqs¡, �æ Ié!vJr§l, 'p9m!qgQ�,_Jº_sé .E?qar��,� estancia .de, rnadeiras; 6 horas, e@l,V,ila Real, francisco .Néné, comerciante; IO horas, em
Silves, Viç-e�te�çl9:' ��tJ1lq, comerciantejro �q¡;��: '�'rii"111),Jlf�ira, José francjsco Leote, carpinteir�; 7 {toras. -Roga-s�, qu� .qualque.r incidente que se dê, se dirijam imediatamente ao.snossos ret5r�senttl\�te's- para p�ovidenc�ar em s�gllldô..., As tabelas enco,ntram-se .patentes,a? publico em pla�as de vl�ro:nos �r,édl0S1d?s f'rpre,sentantesr Esta'casa'tamb�l1? tem fabri­
ca de urnas de mogno, noguelra��tc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu-aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisbóà. Tamberrí se' fo+nece a depositos de urnas
aos preços das fabricas- de- Lisboa, pagàmentoa 30 dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia,' que-se: dirijam diretamente' à esta casa ou cepresentantes,
par�, sempre sl,lstentaqnos;.o� preços: 'das .po�s�� 'tabelas, .éi a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama para_qu�lq\1eJ" freguez, em varios tamanhos e

qualidades, sempre, I?�ltO sortido e exístencia.. .. ,.. ,.,�
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PORTUQAL' PR�V¡DEHTE
Companhiã �çle Séguros�LAPITAL LUOO:OOHiOOO

-SEGUReS'OE'VIDA (TODAS AS CuMBINAÇÕES)
�egul'os co'utra fogo_':__�eguros �uarlthnos -�egurm, ...�

cristais-Seguros contra roubos-Segul'os
-,

>p\6stae8-�egllros ag .. lcolas

AGENCIAS tM 10 O 0---0. -PAIl- E COLO N I AS
Séde-Rua do Alecr-im ,

10-LISBOA

Representante em Faro, -MANUEL FRANCISCO COSTA

'g�Uggagagal
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,SElHlALHAHIA .MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO o� FERR o.-� DRQNZE
,'.. ',_ \1>- ,

t•••sr,

, . DE

'MANOEL CA'nVALHO
.

��� ������\1. �Iõ �.�S�������\¡ ���
...

-,F��RO""7 ,
,.; t,

ilion5tru�ão de poç�s �rtezhtllos-t¡}énd cm-se ñnlttriaes parR es mesures
. .

Esta casa, que é no genero a primeirada, provincia do Algar-
ive, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

(

Constroem-se, engenhos de noras de todas as qualidades,
com a .maior ligeireza; solidez e perfeição.

.

.1" ..

Fazem-se charruas -de todos os tamanhos, maquinas de de-
bulhar 'milho, colunas, tubaria e todos os utens.liós agricolas.

I' , Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma-do paiz ae fabricam e vendem-estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SEM COMPET�lJCIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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Livros escolares do professor .

·DB. RIB EIRO NOBRE
...

'I'ratado de q'lhnlea Elementar (7.3 Edição). Um volume de 4cO
.

páginas no formate 22,01 Sem com 122 gravuras. (PREÇO--::-I:tt>SOO réis

Obra util e recomendada 8 todos os que desejam instruir-se .nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clar�7a e bastante d�senv�lvimen­
to; a p'-rte descritiva li rica na indicação dé expertencias atraentes e preparações de verdadeiro interp.�se na vi,la pratica; e os problemas íundamentais da qumnca eleme�tar eetao c.UJdadosa­
mente Irat;,dos em'secção especial acompanhados -de modelos literais e �xemplificações !lumliricas da dispo�iç¡¡o dos calculos, E,Ie compendio foi, adotado em seguida á sua primeira publicação em

qu'asi todos os liceus e seminarios'; no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas' esco.las lIormais, industriais e agricolas.

LI�ões d� FIs.ea do cur80 geral do� IIce.�¡e. eSf."Ola8 not'mab (11•. 8 Edição).
,. Um volume de 396 p�ginas no formato 22XI Scm com· 400 gravuras. PREÇO- 1:tP200 réis.

Este compend,i�, dividido pedau6gicament�. em pequenas lições, foi prelerido por �naÍlimidade p�la Comissão nomeada pelo �overno par.a o. fume dos livros odestinados ao ensinll ��cu:=dlirio "presentados no concurso de t 899,. e se¡(ulo" menle mandado .dotar em tOd0S as liceus pnr I)�creto de 17 de nov�mbro IlUblic�do. no DIarIO do Governo n. 2�1 do m�sm? ano. FOI n

•

tvamenlol,roposto pHa o elisino 110 curso gp,ral dos liceus pela Comissão Ilficial no concurso de,1909 (D. do G, n"O 192¡.-Cada liçall e acompanhada d.e um questlOnarrl) que sub.shlue a preseo

ca ,de professor.e facilita a revisãa ,Ias materias estuda,las .•AI�m disto, tombem no 6m de c�?a liçãO, em cuja maléria podem IH lo�ar �pJ¡c�ções nu�erlcas, se encontram �nunclados proble,mas
inuito laceis que notavelmente contnbuem _para_a clara compreensão dos assuntos da respetiva liçâo.-Pelo seu metono essenCialmente indutIVO expepm.eotal e pelo se_u carater elementarISSIIll?,
este compendio pos�ue pnlicó'ares vantagens p.ra se' ad9uirir�m sem fa.di�" ne.m d,ificuldade as primeiras r.oÇÕ?S exalas d a fis�ca, encontrando-se �or Isso'-lldaptado nao só

ao1curso geral dos li­

ceu� e ao ClUSO das e��olas DJrmais, mas tambem ao enSIno ministrado nos semmarlOIil, nas escolas elementares Induslrlals e na. de comercIO e agricolas.

Tratado de Fl8.ca Elementar (8.& Edição). Um =Volume de IV "1 r,.,""
,

. I .

.

l 164 págmas no formato 22XIScm com 752 gravuras PREÇQ-:-I:tP80o
Este excrlente livro de Fisica foi preferido por funanimi,lade pela Comissão n�mearla' pelo GO"erno p_ra o exame dos livros destinados ao ensin!, secund¡irio apr�sentlldo� nt. éoncurso, geral de'1896, e seguidamente mandado ado�ar em todP.s·os lifeu� por Decreto de 26 de setemhro, publ�l·.adll �o Diario do Govemo n.O 218 do me�mo ano. Foi novamenteo unico .,IVrO}�OpoS�o, !lar:

o ensino liceal complementar pelli Comissão' ofiCial no COncurso de 190\1 (D. do G. n.O 192), lisia e�lção está Intelram��,t� 'acomodada á revisan geral do esIudo da FISIC� nos 'lIcbus dll har�onl3
com as Instru

..

Ciles
qu.e acõmpanbam os programas do

cuJ.��o complementar,
poi� qu�, além das

ffi.alé"la.
n�va8'm"ncionadas nQs

pro.
gl.3n

....
s d1l6,'� da 7." clllsse.,.cQ,n\em as

..matetlas das classes anter.lOres,e tNmina com uma dêi�ñ:volvida e mftÓdlca coleçã'o'de roblemas ;'tlméricos ac�mpánbàdos,da indicação dos artigos da dout,rina do�te.xto a, que, se relerem e das r6rmllias empregad as na sua resolu�ãO,
Estas..óbras, que tem'�sidó �refé-DidàS em cancu s�s oficiais de livros qe ensino e qUA,eslão vul¡:arisadas nilS esenias, �e PO,rlti�"1 e, do 8razi�, aoompanba� os ,pro�r�ssos das Cle"CI"� fis���;quimicas enconlrando,se atualisadas'com,' inserç�o.tI, doutrinas sO?,re as modernas e

.Imporl.�.tlsslm...
¡¡s 11".scob"rlas, tal.,CO;II� il_d, .rO,to,gfi,ti,a"d�S';:�res"d-altoto�rati" alravez

�dOS ,co/rpos oPrali_
ou raios X, das correnles d'alta Ireque_ncla, dos radI6cbndutores,. da telegrafia s�m fio e da rálh.oactl"lda(lo, Os IJrlUClpl�� e .. !e,j�çoe,;..!eOftCd', aS exp",ellc.us' de,"on�tr,otlvaS, a ap.oc1çõas p

.

ca� a os pr'obleinas numéricos, eslão expo-slos por lorma quã'Ílnptime'lI1 " estes Itv�os a"sul¡ 'caraterist\c_ cI.¡."�. e a moti"rna o.-ienlação pedagóglc�, turnando-os slllIultaneama te apropfl"d,os ao

eDsino te,órico e prátiço, á.'discil'Úna do espirito e aos trabalbos
-

do !.boralorio, São tambem II vros. UI�i.S f6r. IlliS çlJ,r.os e'scol,,_rei: II am �dõc �;I'IQ�Qg¡!,.\i a e'\C?nlr� os ,conu ec,' me�to5 ,:�:,ci��t:";��.:�ceita'S e preceitos) p�ra principIar 3 0llerar c�m segur Dça e bom resullado; o telegrafista encuntra os conbecllnentos das '�Ha�O"; ,los :001P08 e da aletrle,¿a Ie ,ndl,p�n,avels a sut prl •
� ,

-

�s .jl�ssoas_que de.seiam '8d,¡Uir.it noçõ�s. 108 hDPm.�.o.
os

dto.aturaza
enconlra'm e_lemenlos que dav�.m sa.llsl
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